
O programa conta com alunos de diversas áreas, que, 
uma vez por mês, vão até a comunidade Figueirinha 
para realizar mutirões de saúde. São abrangidas as 
áreas de: 
•Odontologia; 
•Veterinária; 
•Enfermagem; 
•THB e ASB; 
•Membros do corpo político do município. 

• Situado no litoral norte do Estado do Rio Grande do Sul ; 
• Criado em 20/03/1992; 
• Apresenta: 
     -Uma população de 10.602 habitantes, 
     -2343 desta população vive no bairro de Figueirinha. 

Amostra de: 339 pessoas 
1. Responderam a um questionário padronizado; 

2. Passaram por exames orais 
(Comitê de Ética: SMS /POA – 463 
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O objetivo deste estudo foi tentar encontrar uma 
relação entre os fatores socieconômicos e sua 
consequência na saúde oral de uma população de 
Xangri-Lá 
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•População jovem, pobre e com baixa escolaridade, com condições ruins de 
moradia; 

•Grande incidência de placa visível, gengivite, cárie e dentes perdidos; 
•O número de cáries mostra a necessidade de tratamentos odontológicos 

curativos; 
•O número de dentes perdidos mostra que extração ainda é prática comum 

e de primeira escolha; 
•Se faz necessário ações de prevenção e promoção de saúde oral. 
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